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    “The Tablet” – Outubro de 2011


Vários dos frescos do séc. XVI sobre a vida de S. Bento, que decoram as paredes do claustro do Mosteiro do Monte Oliveto, a abadia mãe dos Beneditinos Olivetanos, retratam um demónio facilmente identificável. Ele é acastanhado, esquálido, com os chifres do costume e asas escuras e pontiagudas – não as belas asas redondas e coloridas como o arco-íris dos anjos bons; para todo o mundo, é como se fosse uma barata. Ele lá está nas histórias, para se meter na frente, ser um estorvo, distrair e, geralmente, estragar o trabalho do santo, tanto pelo Reino de Deus, como pelo crescimento dos seus monges.


O turista moderno fita, com um olhar vazio, estas imagens, por um momento, avança para a seguinte e, por fim, para a loja do mosteiro, para satisfação dos monges. A luta por conseguir passar momentos agradáveis há muito que suplantou a batalha entre o bem e o mal. Era diferente quando os primeiros peregrinos vieram observar estes belos trabalhos. Dominados pela piedade e se lá conseguissem chegar, tentavam riscar do fresco o diabo – deixando uma mutilação do original que nem os melhores restauradores podiam reparar, mas também o testemunho de uma época diferente, em que a crença ainda se mostrava saturada duma imaginação mítica.


As mesmas forças operam sobre nós, mas representamo-las de maneira diferente. No filme de Deny Arcan “Jesus de Montreal”, um grupo de actores desempregados consegue um contrato para encenar a história da Paixão numa das maiores igrejas da cidade. No entanto, a história é vivida nas suas próprias vidas e, através dos acontecimentos, toma forma uma memorável representação não mítica do significado de Cristo. Uma das histórias é a da Tentação, em que um publicista leva a figura de Jesus até ao alto de um edifício de escritórios e promete-lhe riqueza, poder e fama, se este assinar com ele um contrato e fizer tudo o que lhe mandarem.


O Serviço Mundial da BBC representou a mesma força, noutro dia, numa entrevista sobre a crise financeira feita a um jovem corretor nova-iorquino: bem vestido, frequentador assíduo de ginásios, expressando-se de forma clara e rápida, brilhante e frio como o gelo. “Para ser franco”, confidenciava ele, “à noite, costumo sonhar com uma depressão ou uma recessão, pois estas são as condições em que há mais dinheiro a ganhar. O mundo não é dirigido pelos governos, mas pelo “Goldman Sachs” (1). O meu trabalho é ganhar dinheiro. Nada poderá evitar a queda do mercado, por isso, vamos mas é lucrar com isso.” Estas tristes verdades não vinham embrulhadas em falsa humildade ou expressões de lamento, mas com o sorriso dum vencedor, insensível à situação deplorável dos derrotados.


Lembrei-me do dono de um café albanês, cujo menu delicioso, mas rico em colesterol, eu costumava patrocinar, enquanto escutava as suas histórias de vida de luta e as suas esperanças para os seus filhos. Já há algum tempo que eu me apercebera da sua crescente ansiedade relativamente ao seu negócio e, quando passei pelo local, há dias, vi o café fechado e as montras tapadas. Lembrei-me também de umas imagens de soldados arrebanhando pessoas para o interior de camiões de gado, com destino a Birkenau (2), uma cena, só por si, suficientemente terrível, mas lá estava o diabo no sorriso cruel de alguns dos oficiais e de outros homens, ao verem a degradação e o pânico das suas vítimas.


Os pobres sempre estarão connosco. A questão, repetida de cada vez que a mesma história é contada, é: a que distância é que os ricos querem estar deles?


Nas trocas de bens e serviços que, desde sempre, constituem a maior parte da actividade humana, deveria ser possível encontrar mais do que simples desejo sôfrego pelo dinheiro. Deveria haver um sentido de utilidade por trás dos negócios, convivialidade, tempo para pensar nas pessoas, como vão vivendo e como a riqueza poderá ser distribuída de modo justo. Um olho mais frio e clínico poderia parecer normal, mais na ciência do que no comércio. 


No entanto, a marcha alargadora de horizontes da ciência transmite melhor o significado e as alegrias da Humanidade. O mundo aguarda a verificação dos testes do grande acelerador de partículas do CERN (Centro Europeu de Pesquisa Nuclear), os quais sugerem que a velocidade da luz não é, afinal, a coisa mais rápida no cosmos e, assim, é necessário rever as teorias de Einstein. Se isso se provar, iremos ver o mundo e a nós próprios (literalmente) a uma nova luz: as limitações mecânicas, que tínhamos como um dado adquirido, desde que foi feita a primeira ferramenta humana, serão expostas a novas dimensões de consciência.


O medo e a ganância demoníacos estão conduzindo os mercados, levando-nos a todos, em rebanho, até à beira do abismo do comportamento civilizado e da decência. Talvez um novo horizonte na Ciência possa lançar o místico e o físico numa valsa, nos braços um do outro. Talvez, então, vejamos a própria beira do precipício como uma oportunidade para transformar os valores e os objectivos para que vivemos e o diabo fique, como sempre, perplexo com a bondade e a criatividade humanas.
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Laurence Freeman OSB

(Tradução: Rui G. Souto)

Notas do tradutor:
(1)   Grande banco de investimento norte-americano, com actividade multinacional.

(2)   Um dos infames campos de concentração dos nazis, na II Guerra Mundial. 
